  

I – Tendências modernistas

1....O salão dos tenentes e o Núcleo Bernardelli
Nas décadas de 30 e 40 do século XX, a realidade político-social brasileira estava fortemente marcada pela ERA Vargas (1930 - 1954). O modernismo de vanguarda de 1922, em si mesmo um sintoma de oposição à mentalidade tradicional da república dos coronéis (1894-1930), passara agora à condição de arte dominante. 

Já em 1931, artistas de orientação moderna como Cícero Dias, Malfati, Di Cavalcanti, Ismael Nery, Lasar Segal e Portinari, seriam oficialmente convidados a expor na  XXXVIII Exposição Geral de Belas Artes, Rio de Janeiro, conhecida como Salão Revolucionário ou Salão dos Tenentes, organizado por Lúcio Costa (que então dirigia a Escola Nacional de Belas Artes).  

Também nesta data formou-se na capital o Núcleo Bernardelli,  um grupo de jovens artistas que já não aceitavam o tipo de ensinamento ministrado por seus velhos mestres na Escola Nacional de Belas Artes.

Tido como a ala moderada do Modernismo brasileiro dos anos 30, o Núcleo Bernardelli revelou pelo menos dois grandes nomes da pintura brasileira: José Pancetti e Milton Dacosta

2. O Grupo Santa Helena e a família Artística Paulista

Dois outros grupos se constituíram em São Paulo, aprofundando as experiências estéticas do modernismo dos anos 30: o Grupo do Santa Helena, que  mesmo sem se constituir propriamente num movimento, contribuiu de modo marcante para a história da pintura paulista e brasileira, graças sobretudo a nomes como os de Volpi e Bonadei; e a  Família Artística Paulista, inicialmente integrada por Rossi Osir, 

Waldemar da Costa e Vittorio Gobbis (seus principais teóricos), mais Anita Malfatti, Joaquim Figueira e Hugo Adami, entre outros. A Família pretendia opor-se ao vanguardismo e ao experimentalismo a seu ver excessivos do modernismo, procurando, no dizer de Waldemar da Costa, não ser excessivamente moderna nem tampouco acadêmica. 

Reforçada pelos integrantes do Grupo do Santa Helena, realizou três exposições, a primeira em 1937, a segunda em 1939 (com os artistas originais, mais Portinari e De Fiori) e a terceira e última no Rio de Janeiro, em 1940, já desfalcada de vários elementos mas com as recentes adesões de Bruno Giorgi e Carlos Scliar. Segundo Paulo Mendes de Almeida, a contribuição maior da Família Artística Paulista à arte de São Paulo terá sido restaurar, "dentro do movimento modernista, o senso do equilíbrio, o respeito pelos conhecimentos técnicos, a crença no métier como elemento imprescindível para a realização da obra de arte perdurável".

II – Portinari 

Mas foi Portinari o  grande destaque da pintura brasileira nos anos 30 e 40, inclusive com grande repercussão nos EUA e Europa. Através de sua obra podemos observar uma variada influência estilística e uma polêmica vinculação com a ERA Vargas.

1.  Deformação, por Portinari

“Impressionavam-me os pés dos trabalhadores das fazendas de café. Pés disformes. Pés que podem contar uma história. Confundiam-se com as pedras e os espinhos. Pés semelhantes aos mapas; com montes e vales; vincos como rios. Pés sofridos com muitos e muitos quilômetros de marcha. Pés que só os santos têm.” 

“Sobre a terra, difícil era distingui-los. Os pés e a terra tinham a mesma moldagem variada. Raros tinham dez dedos, pelo menos dez unhas. Pés que inspiravam piedade e respeito. Agarrados ao solo eram como os alicerces, muitas vezes suportavam apenas corpo franzino e doente. Pés cheios de nós que expressavam alguma coisa de força, terríveis e pacientes.” 

2. Deformação, pela crítica

“... Exibir no estrangeiro quadros com apanhadores de café de pés inchados, verdadeiros monstros deformados pela elefantíase. Isso era trabalhar contra o Brasil, insinuavam, era o mesmo que dizer que leprosos colhiam o café das nossas fazendas. Os americanos, assim, acabavam preferindo o café da Colômbia ao café do Brasil”
.

3. Portinari, pintor da Ditadura Vargas ?

“...Portinari funde ao mesmo tempo uma visão crítica do trabalho enquanto força expropriada e uma visão heróica do trabalhador, sublinhada pela deformação e pelo agigantamento da mão e do pé.”

“o que importa sublinhar, é que ao lançar mão de uma visão prototípica e anônima do trabalhador, Portianri contesta sutilmente o pacto populista do governo Vargas. Reforçando a opção pelo negro, o pintor cria um conjunto sintético e coeso, articulado em volta da refração de um único gesto produtivo em vários trabalhadores...”

4. Portinari, no mundo

“a pintura de Portinari vive, e ela é a bela, a verdadeira pintura. Que lição severa ela encerra àqueles críticos, defensores retardatários da arte abstrata, na qual nem a prolixidade verbal, nem a extrema senilidade dos seus sofismas chegarão a impor-se como a última novidade ! Ninguém sonha em negar o valor de um Kandisnky, mas estes astros então mortos”

“único pintor na atualidade que soube realizar, no conjunto da sua obra, esta união fecunda entre a técnica e o motivo, as dores as alegrias, as misérias do povo que ele canta, modelando-o na  medida da sua doçura ou dos seus ímpetos, e com o emprego, por outro lado, de uma técnica dotada de todas as riquezas e de todas as liberdades reclamadas pela intensidade do assunto”























































4. A Pintura nos Anos 30 e 40  –  Portinari e o modernismo.

















� Citado em Cândido Portinari - Ana Teresa Fabris – .Edusp, 1998,  pag 15


� Id, ibid,  pag 35





� Revista Nação Armada, 1940


� Cândido Portinari - Ana Teresa Fabris – .Edusp, 1998,  pág 70 e 83


�  Anatole Jacovsky - LA Marseillaise 1946 


Citado em Cândido Portinari - Ana Teresa Fabris – .Edusp, 1998.





� Leopond Durand  - L’Humanité 1946 


Citado em Cândido Portinari - Ana Teresa Fabris – .Edusp, 1998.
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